
ReVEL, edição especial, v. 21, n. 20, 2023  www.revel.inf.br 

 

ReVEL, edição especial, v. 21, n. 20, 2023  ISSN 1678-8931 1 

ILDEBRAND, I. S.; FLORES, V. M. Da escrita à tradução/interpretação em língua de sinais: 
produção multimodal no curso de Libras. ReVEL, edição especial, v. 21, n. 20, 2023. 
[www.revel.inf.br] 

 

DA ESCRITA À TRADUÇÃO/INTERPRETAÇÃO EM LÍNGUA DE 

SINAIS: PRODUÇÃO MULTIMODAL NO CURSO DE LIBRAS 

 
Isaías dos Santos Ildebrand1 

Vinicius Martins Flores2 
 

isaias.brand@hotmail.com 
viniciusmartinsf@gmail.com  

 
RESUMO: Este trabalho discute sobre uma experiência pedagógica realizada no curso de extensão de 
ensino de Libras promovido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul para a comunidade em geral. 
Para tanto, o objetivo deste estudo decorre em analisar e refletir sobre uma produção textual multimodal 
realizada como processo avaliativo final no curso de forma colaborativa. Desse modo, recorreu-se ao relato 
de experiência para descrever as etapas e práticas desenvolvidas no curso, bem como para compreender a 
sua repercussão nesse processo de formação. Destaca-se que o uso da abordagem design thinking guiou os 
processos didático-metodológicos para a produção multimodal. A produção evidencia que é possível 
promover a acessibilidade linguística de uma produção textual com o uso da tradução/interpretação da 
Libras, mediante a mobilização e a colaboração de professores e estudantes com o uso de tecnologia. A 
produção textual multimodal foi configurada em formato de livro, contando com o registro escrito da língua 
portuguesa e registros fotográficos da Libras. Ao fim, foi identificada como uma narrativa capaz de 
transformar a experiência linguística dos envolvidos (estudantes ouvintes) com a Língua Brasileira de Sinais, 
sendo uma alternativa para difundir a Libras, entrelaçando-a com as produções escritas. 
PALAVRAS-CHAVE: Libras. Acessibilidade. Produção Textual Multimodal. 
 
 
ABSTRACT: This work discusses a pedagogical experience carried out in the Libras teaching extension 
course promoted by the Federal University of Rio Grande do Sul for the community in general. Therefore, the 
objective of this study is to analyze and reflect on a multimodal textual production carried out as a final 
evaluation process in the course in a collaborative way. Thus, the experience report was used to describe the 
stages and practices developed in the course, as well as to understand their repercussions in this training 
process. It is noteworthy that the use of the design thinking approach guided the didactic-methodological 
processes for multimodal production. The production shows that it is possible to promote the linguistic 
accessibility of a textual production with the use of Libras translation/interpretation, through the 
mobilization and collaboration of professors and students with the use of technology. The multimodal textual 
production was configured in book format, with the written record of the Portuguese language and 
photographic records of Libras. In the end, it was identified as a narrative capable of transforming the 
linguistic experience of those involved (hearing students) with the Brazilian Sign Language, being an 
alternative to disseminate Libras, intertwining it with written productions. 
KEYWORDS: Libras. Accessibility. Multimodal Textual Production. 
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1. O COMEÇO DE UMA ABORDAGEM: LEGITIMANDO A LIBRAS E AS 

PRODUÇÕES EM CURSOS DE LÍNGUAS EM FORMATO 

EXTENSIONISTA 

Nos últimos anos, a Libras (Língua Brasileira de Sinais) tem legitimado o seu 

espaço nas prescrições educacionais brasileiras (Brasil, 2002, 2005, Brasil, 2018), 

evidenciando o quanto a sua presença nos mais diversos contextos sociais é uma forma de 

favorecer a acessibilidade à comunidade surda (Ildebrand, Fronza, Luiz, 2020; Veras, 

Brayner, 2018). Dessa maneira, no presente estudo, pretende-se (i) analisar e refletir sobre 

uma produção narrativa acessível em Libras, (ii) compartilhar uma alternativa pedagógica 

capaz de promover o registro e contato dessa língua em cursos de Libras e (iii) explicar e 

narrar os processos metodológico-didáticos acionados para a elaboração da produção 

textual multimodal realizada em um curso de Libras ofertado à comunidade pela 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

De forma preliminar, vale destacar que uma produção multimodal considera, 

neste estudo, um texto que aciona múltiplas semioses, já que o conceito de 

multimodalidade refere-se aos diferentes e presentes meios de representação em que os 

textos são produzidos, exibidos e evocados em suas diferentes modalidades linguísticas à 

sociedade (Kress, 2003; Kress, Van Leeuwen, 2006, Gomes, 2019). Gomes (2019, p: 161 e 

162), com base em Krees e Van Leeuwen (2006), aponta que a construção e a produção de 

um texto “podem abarcar diversos modos semióticos, concomitantes ou não, como as 

palavras/sinais (no caso de línguas de sinais) orais, a escrita, o gestual, o visual, em 

imagens, cores, a diagramática, o sonoro”. Dessa maneira, as etapas de uma produção 

textual considerada multimodal, realizada com vistas a avaliar os estudantes no curso de 

Libras, serão apresentadas com o intuito de dar conta dos objetivos propostos. 

Buscando sustentar as etapas necessárias para a prática de produção textual 

multimodal, recorreu-se, como abordagem didático-metodológica, às fases do design 

thinking. Essa abordagem vem situando nortes para as práticas que se valem do uso da 

Libras e da língua portuguesa (Ildebrand, 2020; Ildebrand, Fronza, Luiz, 2020). Dado isso, 

acredita-se que promover experiências com o uso da Libras e de metodologias promissoras 

forma e transforma o fazer pedagógico, sendo uma fonte de acesso para a pesquisa e para a 

consulta de abordagens que podem ser fontes e referências na formação linguística de 

estudantes ouvintes que buscam aprender e ensinar a Língua Brasileira de Sinais.  
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Para tanto, esse trabalho está organizado em quatro partes. Na introdução, 

apresenta-se os objetivos, uma síntese do estudo e algumas considerações teóricas 

pertinentes para situar o leitor mediante as informações e descrições que serão discutidas. 

Na segunda parte, explicita-se os caminhos metodológicos do estudo com base em um 

relato de experiência ocorrido em um curso de extensão a estudantes ouvintes. Daltro e 

Faria, (2019, p. 223) discutem que o relato de experiência é um instrumento contextual 

capaz de elucidar mudanças pertinentes e comuns a determinados campos, sendo uma 

“narrativa que legitima a experiência enquanto fenômeno científico”. Para compor o relato, 

é apresentado o Quadro 1, que descreve um resumo dos 10 encontros. Além do resumo das 

aulas, 6 perguntas norteadoras foram elaboradas, com o objetivo de responder e explicar 

os caminhos percorridos para a elaboração da produção textual multimodal. 

Nas reflexões teóricas e práticas, são descritos e discutidos os processos 

didáticos-metodológicos adotados para a confecção da produção textual multimodal 

organizada em formato de livro. A descrição da produção textual multimodal foi 

estabelecida com base no arcabouço da abordagem design thinking, a qual vem sendo 

considerada promissora, inovadora e colaborativa, reconfigurando as formas de organizar 

e planejar as dinâmicas e atividades de ensino e de aprendizagem nas Instituições de 

Ensino (Ildebrand, 2020; Ildebrand, Fronza, Luiz, 2020; Noel, 2018). O início da produção 

textual ocorreu com base em uma prática de modalidade escrita em língua portuguesa. 

Realizou-se a divisão da escrita desse texto em partes para dar forma ao livro que seria 

organizado. A tradução em Libras dos registros em modalidade escrita da língua 

portuguesa foi a alternativa encontrada para dar lugar à Libras na produção textual 

multimodal, elaborada por meio de fotografias com o uso de celulares. Ao fim dessas ações 

(escrita e tradução), os registros foram reorganizados, formando um livro acessível. 

Nas considerações finais, retorna-se aos objetivos com o intuito de propor 

discussões profícuas para pesquisas futuras. Além disso, sugere-se que a produção textual 

multimodal evidencia a relevância da promoção de práticas que maximizem a 

acessibilidade linguística, como o caso dos registros fotográficos que compuseram o livro. 

A produção textual multimodal mobilizou as habilidades linguísticas das estudantes e do 

professor, oportunizando o uso de diferentes modalidades linguísticas, forjando as 

múltiplas linguagens acionadas no ato de aprendizagem de uma língua, conforme apontam 

Pennycook (2010), Khubchandani (1997) e Canagarajah (2011). Ao fim, foi caracterizada 

como uma narrativa versátil capaz de transformar a experiência linguística dos envolvidos 

(estudantes ouvintes) com a aprendizagem e com o registro da Língua Brasileira de Sinais. 
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Dado que a produção textual multimodal gerou um livro acessível, sua função social 

também é percebida, pois pode ser uma ferramenta passível de ser compartilhada pelos 

cursistas ouvintes em seus círculos sociais, repercutindo ainda mais a Libras. 

Os caminhos metodológicos são apresentados na sequência, situando algumas 

informações necessárias para antecipar os esclarecimentos seguintes. 

 

 

2.MÉTODO:  SITUANDO O RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A escolha pelo relato de experiência aconteceu por ser uma “narrativa que, 

simultaneamente, circunscreve experiência, lugar de fala e seu tempo histórico, tudo isso 

articulado a um robusto arcabouço teórico, legitimador da experiência enquanto fenômeno 

científico” (Daltro, Faria, 2019, p: 235). A experiência que será apresentada consiste em 

uma proposta de produção textual multimodal desenvolvida no curso de Libras - módulo 

básico - na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, ofertado à comunidade em geral 

no ano de 2019. O curso foi ministrado através de 10 encontros durante o sábado pela 

manhã, os quais ocorreram de forma sequencial. Envolveram-se na proposta de produção 

textual multimodal tanto o professor de Libras quanto estudantes com mais de 18 anos, 

todos ouvintes e aprendizes de Libras como segunda língua. O lugar de fala durante o 

relato é do professor ouvinte de Libras responsável por mediar a proposta em questão, que 

também é o primeiro autor desse trabalho. 

As considerações éticas da presente pesquisa estão sustentadas na resolução n° 

510, que delimita as normas aplicáveis em estudos voltados às Ciências Humanas e Sociais, 

eis que não serão avaliados pelos Comitês de Ética em Pesquisa (sistema CEP/CONEP) os 

trabalhos que tratam de atividades realizadas  “com o intuito exclusivamente de educação, 

ensino ou treinamento sem finalidade de pesquisa científica, de alunos de graduação, de 

curso técnico, ou de profissionais em especialização” (Brasil, 2016, p. 2).  

Portanto, cabe mencionar que as reflexões e as narrativas abordadas nesse 

estudo servem para contribuir com as ações de ensino no que diz respeito a Libras, 

situando as práticas textuais e de tradução e interpretação produzidas como percurso 

avaliativo, sendo uma alternativa com potencial para minimizar “[...] a falta de diretrizes 

para as ementas e conteúdos a serem ministrados nas aulas, falta de material didático para 

melhorar as práticas pedagógicas” (Veras, Brayner, 2018, p: 129). Dessa maneira, é 

valorizado o registro da Libras e da tradução e interpretação como forma de potencializar 

as abordagens nas aulas de língua de sinais, assim como a acessibilidade linguística em 

produções textuais. 
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O Quadro 1 apresenta um resumo geral das 10 aulas realizadas no curso de 

Libras. Da primeira aula até a sexta, o enfoque escolhido foi apresentar e ampliar o 

vocabulário em Libras dos estudantes. Da sétima à nona aula, conforme organização do 

professor e dos estudantes, optou-se pela realização da produção textual multimodal de 

um texto escrito em língua portuguesa, promovendo a acessibilidade linguística em Libras. 

O último encontro contou com a retomada de sinais, com um bate-papo dos estudantes e 

uma pessoa surda convidada pelo professor, a qual narrou suas percepções sobre a 

produção textual elaborada. Seguem os registros e a duração das aulas conforme o Quadro 

1. 

 

 

Aula Registro da aula Duração 

1 
Apresentação inicial: conhecendo e praticando o alfabeto manual, os 
números até 10 e recebendo um sinal pessoal em Libras. 

3 horas 

2 Sinais de saudação e apresentação pessoal em Libras. 3 horas 

3 
Conhecendo sinais com a configuração de mão A, B, C e D – conforme 
alfabeto manual. Prática de sinalização - formando frases simples. 

3 horas 

4 
Sinais com a configuração de mão E, F, G e H, conforme alfabeto 
manual. Prática de sinalização - formando frases simples. 

3 horas 

5 
Sinais com a configuração de mão I, J e K, conforme alfabeto manual. 
Prática de sinalização - formando frases simples. 

3 horas 

6 

Retomada de sinais – ditado de 20 sinais já estudados na aula. 
Ampliação do vocabulário mediante uma tarefa de formação de frases. 
Conversa sobre a proposta avaliativa e as possibilidades existentes 
para valer esse processo. 

3 horas 

7 
Produção multimodal parte 1: produção de texto colaborativo entre 
professor e estudantes, apresentando e conhecendo sinais existentes a 
partir da produção textual colaborativa elaborada. 

3 horas 

8 
Produção multimodal parte 2: ajustes textuais para promoção da 
acessibilidade em Libras. Interpretação em Libras pelos estudantes do 
texto escrito e guiada pelo professor. 

3 horas 

9 
Produção multimodal parte 3: organização da produção textual em 
Língua Portuguesa (língua portuguesa escrita) e em Libras com o uso 
do power point. Leitura coletiva e ajustes finais da narrativa acessível. 

3 horas 

10 
Aula final no curso de Libras – retomando aprendizagens, bate-papo 
com uma pessoa surda e apresentação da produção multimodal. 

3 horas 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Quadro 1 - Resumo dos 10 encontros do curso de Libras 
 

A produção multimodal desenvolvida como proposta avaliativa final do curso de 

Libras foi aplicada em parceria com os estudantes do curso de Libras, que buscaram o 

curso para utilizar a Libras em sala de aula, ampliar sua comunicação com conhecidos 

surdos e compreender sobre essa língua para fortalecer práticas inclusivas. A produção 

textual multimodal foi o instrumento avaliativo selecionado para compor a formação 
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linguística dos estudantes que participaram do curso de Libras. O processo de elaboração 

dessa produção foi realizado de forma colaborativa entre o professor e os alunos.  

Para explicar e narrar como foi organizada a proposta de produção textual 

multimodal, decidiu-se utilizar seis perguntas norteadoras capazes de guiar os processos 

cognitivos e metodológicos-didáticos envolvidos na tarefa avaliativa do curso de Libras 

conforme o Fluxograma 1. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

Fluxograma 1 – perguntas norteadoras 
 

As reflexões teóricas e práticas sobre a produção textual multimodal serão 

realizadas com base nas perguntas norteadoras, a fim de situar o leitor e os profissionais 

que almejam utilizar essa prática como alternativa para promover conhecimentos 

linguísticos da Libras e para viabilizar a acessibilidade linguística em produções textuais de 

registros em língua portuguesa escrita. 

 

3.REFLEXÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS SOBRE A PRODUÇÃO TEXTUAL 

MULTIMODAL: ESCRITA E TRADUÇÃO/INTERPRETAÇÃO EM LIBRAS 

Nesse momento, com vistas a garantir um melhor entendimento sobre a prática 

situada que explorou a língua portuguesa e a Libras, o relato irá assumir a primeira pessoa 

do discurso, já que se trata de uma prática vivenciada pelo primeiro autor do artigo. A fim 

de responder a primeira pergunta, vale dizer que a ideia para produzir um texto 

multimodal surgiu a partir de uma interação entre o docente de Libras e os estudantes. 

Uma vez que o público-alvo (estudantes) era, em suma, professoras, falamos sobre o uso 

da Libras nas histórias literárias infantis e sobre os problemas de acessibilidade linguística, 

 

 1 

 

 Como surgiu a ideia de produzir essa proposta avaliativa final?  

 2 
 

 Por que a produção de um livro bimodal? 

 3 

  Teve alguma organizaçao metodológica-didática presente na elaboração da 
produção multimodal? 

 4 

  Como foram organizados os momentos para a tradução e interpretação em Libras 
da produção multimodal ?  

 5 

 

 Como essa produção textual bimodal pode promover a acessibilidade e inclusão?  

 6 

  Qual o impacto dessa produção no que tange ao ensino e à aprendizagem de 
Libras? 



ReVEL, edição especial, v. 21, n. 20, 2023  www.revel.inf.br 

 

ReVEL, edição especial, v. 21, n. 20, 2023  ISSN 1678-8931 7 

já que, na percepção daquele grupo, poucos materiais para crianças surdas são/eram 

disponibilizados de forma a contemplar a necessidade linguística dessa população.  

Conforme tal percepção, delimitou-se em conjunto um problema, que era a 

inacessibilidade linguística nas histórias infantis, e, através das interações com os alunos, 

decidiu-se que produzir um livro infantil em língua portuguesa escrita e depois torná-lo 

acessível em língua de sinais seria uma ferramenta capaz de fortalecer e auxiliar tanto na 

leitura quanto na consulta de sinais. Assim, a organização metodológica-didática para a 

produção do livro aconteceu a partir da aprendizagem baseada na resolução de problemas 

com o uso do design thinking (Ildebrand, Fronza, Luiz, 2020), metodologia de trabalho 

que utilizamos para a organização de propostas pedagógicas no contexto de ensino e 

aprendizagem de Libras. O design thinking é uma abordagem própria do Design que vem 

sido empregada no contexto da educação, em especial na aula de primeira língua, na qual é 

possível, para professor e estudantes, pensarem em soluções criativas para os problemas 

do cotidiano, bem como para aqueles problemas próprios da comunidade surda 

(Ildebrand, 2020; Ildebrand, Fronza, Luiz, 2020, Noel, 2018).  

Para preparar o livro, o professor e os estudantes tiveram que se envolver em 

uma produção textual multimodal, tornando necessário situar as etapas de trabalho. Os 

processos para a produção textual multimodal ocorreram conforme as prescrições das 

etapas sugeridas pela abordagem do design thinking, as quais são organizadas em cinco 

fases: descoberta, interpretação, ideação, experimentação e evolução. Na descoberta, o 

professor encontra um desafio/problema a ser superado. Na interpretação, professor e 

estudantes precisam pensar em soluções para o desafio/problema mediante suas 

aprendizagens e experiências. Na ideação, todos devem planejar e pensar em 

possibilidades de criação para sanar o desafio/problema revelado. Na experimentação, 

conforme o planejamento e as ideias apresentadas, é necessário delimitar caminhos para 

concretizar a solução pensada conforme o desafio/problema (Ildebrand, Fronza, Luiz, 

2020). Na evolução, que é a última etapa, devem ser considerados os ajustes finais das 

demandas concretizadas, a fim de aprimorar a ideia para sanar o desafio/problema.  

No Quadro 2, podemos acompanhar as etapas da produção textual bimodal 

mediante o uso do design thinking. 
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Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Quadro 2 – Etapas da produção textual bimodal com o uso do design thinking 
 

O problema sobre a inacessibilidade linguística considerado na aula é 

fundamental para rever concepções teóricas que fortaleçam as práticas voltadas ao ensino 

de língua(s). Apesar de tal percepção na visão dos estudantes desse curso de Libras, já 

existem diretrizes que disponibilizam o acesso linguístico à comunidade surda através da 

tradução e interpretação em Língua Brasileira de Sinais, conforme Lei 10.436 de 24 de 

abril de 2002 (Brasil, 2002). Dessa forma, o livro produzido pode ser um recurso 

avaliativo, uma maneira de situar uma prática textual mobilizadora de habilidades e 

aprendizagens no que diz respeito ao ensino-aprendizagem de Libras, e também um 

caminho metodológico-didático para a promoção dessa língua visuoespacial na formação 

linguística de pessoas ouvintes e surdas, sendo assim uma maneira de reafirmar a diretriz 

estabelecida em 2002, com foco na acessibilidade literária à comunidade surda. 

ETAPAS DA PRODUÇÃO TEXTUAL BIMODAL 

Etapas Situando o que foi planejado 

Descoberta Estudantes comentam sobre a falta de recursos acessíveis nas 
histórias literárias para a população surda. 

Interpretação 
Em colaboração, estudantes e professor pensaram em uma 
solução para o problema evidenciado na descoberta, concluindo 
que seria um livro infantil acessível. 

Ideação 
A produção de um livro infantil (com o uso da Libras e o registro 
escrito da língua portuguesa) pode ser uma alternativa eficaz 
para minimizar o problema evidenciado. 

Experimentação Professor e estudantes mobilizaram-se em uma produção textual 
multimodal para construir um livro infantil acessível. 

Evolução 

A produção textual multimodal foi um experiência linguística 
pertinente para a construção do livro infantil acessível que pode 
ser utilizado no trabalho dos estudantes professores, sendo uma 
alternativa ao problema evidenciado. 
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Para o início da produção multimodal, realizamos uma produção bimodal3, 

elaborando um texto escrito em língua portuguesa e, em seguida, adicionando a tradução 

em Libras, contando assim com a língua oral e de sinais. Uma produção textual bimodal 

depende de duas modalidades linguísticas. Neste caso, utilizou-se a modalidade linguística 

escrita da língua portuguesa (língua oral-auditiva) e registros fotográficos da Libras (língua 

visuoespacial ). Estudiosos da linguagem definem três modalidades linguísticas: a oral-

auditiva, a visuoespacial e a escrita (Grosjean, 1994a, 1994b; Swanwick, 2000; Ildebrand, 

2020). Nas interações realizadas nos encontros, os participantes ouvintes fizeram uso das 

três4 modalidades durante as aprendizagens no curso, porém, na prática de produção 

textual, aconteceram apenas duas5, como já mencionado. É importante dizer que fazer uso 

de tais línguas em um contexto específico sustenta as práticas multilíngues que se 

estabelecem no ensino e na aprendizagem de língua e no campo da Linguística 

(Pennycook, 2010; Khubchandani, 1997; Canagarajah, 2011). Logo, esses alunos, com o 

apoio do professor, puderam, a partir do curso de Libras, vivenciar um espaço multilíngue, 

fazendo uso de diferentes modalidades linguísticas de forma situada, colaborativa, 

improvisada e criativa. 

A partir do uso dessas modalidades linguísticas em tal contexto específico e de 

forma colaborativa, foi dado início ao processo do texto escrito em língua portuguesa. Com 

base na preparação e no planejamento realizado com o apoio da abordagem design 

thinking, o docente e os estudantes discutiram sobre o conteúdo que faria parte da escrita. 

Assim, o professor ficou responsável por elaborar um „esqueleto do texto‟, já que, entre os 

envolvidos, ele seria o mais experiente e próximo do universo surdo. Foi elaborada a 

escrita do texto em língua portuguesa, falando sobre um menino surdo que decide, por 

iniciativa pessoal, ensinar Libras aos seus colegas ouvintes. O próximo passo aconteceu 

com os estudantes, quando foram realizados os ajustes finais da aceitabilidade da narrativa 

escrita em língua portuguesa. Concluídos os ajustes do texto escrito, apresentou-se os 

sinais presentes na produção escrita, a fim de sinalizar as palavras isoladas e em contextos 

frasais, oportunizando um momento de inserção de vocabulário e de prática de sinalização. 

Em seguida, foram definidos os passos do processo de tradução para Libras da 

produção textual construída na modalidade escrita, estabelecendo, em conjunto com os 

estudantes, a necessidade de usar camiseta preta e mínimos acessórios (buscando uma 

                                                           
3
Que faz uso de duas modalidades linguísticas. 

4
 Optou-se pela utilização da língua oral-auditiva nas interações realizadas em língua portuguesa oral, da língua portuguesa 

escrita para construção da narrativa e da Libras, língua visuoespacial , para tornar acessível a narrativa neste contexto. 
5
 Modalidade visuoespacial : Libras. Modalidade escrita: língua portuguesa. 
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padronização de apresentação e uso do contraste visual para sinalização) com o objetivo de 

favorecer a visualização do sinal no momento da sinalização e do registro desse. Para 

realizar tal processo, foi preciso organizar o ambiente e utilizar ferramentas para o registro 

de fotos conforme o Fluxograma 2. A produção escrita em língua portuguesa foi dividida 

em 9 partes, a fim de comportar o registro escrito em língua portuguesa e o registro 

fotográfico em Libras. No Fluxograma 2, é possível verificar, em três momentos, os passos 

seguidos para realizar a parte 2 da produção multimodal, conforme aponta a aula 8 do 

Quadro 1.  

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pelos autores (2023). 

Fluxograma 2 – momentos delimitados para registro fotográficos de sinais 
 

Como demonstra o Fluxograma 2, foi necessária a organização de 3 momentos 

para registro fotográficos dos sinais. Por ocasião da aula 9, conforme o Quadro 1, os sinais 

foram incorporados aos registros escritos no power point, formando uma página acessível 

em Libras. As 9 partes do texto precisaram ser divididas para comportar com clareza a 

escrita e os sinais, evitando assim prejudicar a visualização da língua da comunidade 

surda. A produção textual, com capa e contracapa, gerou um livro de 30 páginas. Na 

primeira, consta o título e o nome do docente como autor, já que, ao final, ele contribuiu 

com a parte da escrita do texto e com a orientação dos sinais. Vale dizer que essa foi uma 

decisão tomada pelo grupo. Na página seguinte, estão presentes os nomes das estudantes, 

 

 
Momento 3 - Análise e avaliação dos registros 

 
Após os registros, as fotos foram salvas em um 
drive e passou-se a verificar, em conjunto, se 

elas precisavam de ajustes. 
 

Por fim, ocorreu a retomada e a prática dos 
sinais registrados a partir das fotografias. 

 
Momento 2 - Registro de sinais 

 
Em duplas, as estudantes iniciaram os registros 
dos sinais com base na produção textual escrita 

pelo professor. 
 
O professor seguiu orientando e mediando os 

registros fotográficos.  

 

Momento 1 - Organização do ambiente  

 

Orientação sobre roupas neutras e acessórios 
para tradução e registro dos sinais. 

Organização de um fundo branco com o uso 
de TNT. 

 

A produção textual foi dividida em 9 partes, a fim 
de comportar de forma clara a língua portuguesa 
escrita e a língua de sinais registrada através de 

fotografias. 
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sendo apresentadas como discentes colaboradoras. Na sequência, consta uma página em 

branco, que seria representada pelas ilustrações do registro escrito/sinalizado, seguida de 

uma página com o registro de língua portuguesa escrita e Libras. Cabe salientar que se 

decidiu por não projetar as ilustrações do livro, porque demandariam custos não 

disponíveis no momento. Portanto, a página da ilustração segue em branco, sendo que, se 

as estudantes (que são professoras em escolas) quiserem usar o material em sua prática, 

pode ser uma maneira de explorar a criatividade dos estudantes a partir do desenho, 

imaginando como seria a situação na escrita/sinalização. 

A Figura 1 evidencia um recorte do livro e a acessibilidade na produção, 

contando com a presença da língua portuguesa escrita e do registro fotográfico da Libras. 

 

 

 

Fonte: SOBRENOME AUTOR 1, 2019, p: 3 e 4. 

Figura 1 – Páginas da produção textual multimodal em formato de livro 
 

Com base na produção textual multimodal, é pertinente considerar que essa 

prática, por ser pautada em uma perspectiva situada e colaborativa, pode promover, com o 

apoio da tradução em Libras, acessibilidade ao registro escrito em língua portuguesa, à 

comunidade surda e aos ouvintes, já que é um instrumento com forte potencial para a 

promoção de práticas inclusivas. Além disso, como a produção textual foi realizada por 

discentes que são professoras em suas escolas, o livro pode tornar-se um instrumento 

capaz de levar a Libras até os seus alunos, aproximando as comunidades ouvintes da 

língua brasileira de sinais. 

Para tanto, temos uma formação em Libras que valoriza a língua de sinais e 

repercute suas práticas sociais na sociedade, mobilizando o envolvimento de ouvintes para 

a promoção e a divulgação de uma língua estigmatizada nos contextos em que 
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predominam outras línguas majoritárias. Steyer (2020) e Ildebrand (2020) indicam que as 

práticas escolares que favorecem pensar na comunidade surda são uma forma de 

minimizar a sua exclusão, bem como ampliar a produção de material didático para essa 

população pode ser uma alternativa que permite “repensar práticas e recursos de ensino a 

fim de que haja aprendizagens significativas, produtivas e de qualidade” (Steyer, 2020 p. 

4). 

Além disso, a existência de recursos acessíveis e traduzidos/interpretados em 

Libras é capaz de fortalecer a informação e a comunicação da comunidade surda. Quando 

apresentados e presentes nas produções textuais/literárias, eles podem ser facilitadores 

para aproximar a língua de sinais brasileira de leitores e ouvintes que se valem de leituras 

em sua escolarização e demais práticas sociais. Portanto, a interpretação e a tradução em 

Libras dos registros escritos em língua portuguesa, que foram adaptados e moldados em 

formato de livro, se inserem e poderão/estarão, por assim dizer, presentes na cultura do 

alunado e das estudantes professoras que participaram do curso, acaso elas pretendam 

utilizá-lo em sua abordagem pedagógica com os alunos. Percebe-se, assim, um processo 

avaliativo colaborativo, envolvendo a resolução de problemas e a construção de um 

produto concreto, como o livro. Por fim, o uso do design thinking foi fundamental para 

pensar em problemas e soluções, bem como envolver a mim, professor de Libras, e as 

estudantes que participaram do curso. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo se propôs a analisar uma produção narrativa acessível em 

Libras, além de compartilhar uma alternativa pedagógica que pode favorecer o registro e o 

contato dessa língua em cursos de Libras, explicando os processos metodológico-didáticos 

acionados para a elaboração de uma produção textual multimodal realizada em um curso 

de Libras ofertado à comunidade pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. A 

produção narrativa acessível em Libras foi produzida mediante uma produção textual 

multimodal, acionando modalidades linguísticas por meio da utilização de tecnologia de 

fácil manejo e acesso, como câmeras de celular, computador e power point.  

A produção textual multimodal foi organizada em livro, o qual se caracterizou 

como um recurso capaz de sustentar o registro da Libras por meio de fotografias e da 

língua portuguesa escrita. Além disso, visto que a maioria das estudantes exerciam a 

prática docente, logo também pode ser um instrumento em potencial para ser 
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compartilhado em suas ações e práticas sociais escolares, aproximando ainda mais os 

ouvintes  da Libras. 

A concretização do livro ocorreu a partir da produção textual multimodal com 

base no relato de experiência. O uso da abordagem design thinking para situar um 

problema e uma solução mostrou-se um modo eficaz de fazer e planejar tanto a aula 

quando as abordagens de ensino e de aprendizagem posterior, minimizando os efeitos da 

avaliação tradicional e provocando a ampliação das possibilidades de uma avaliação 

colaborativa. O livro produzido com base na produção textual multimodal pode ser uma 

ferramenta versátil, já que, no curso de Libras, assumiu o papel de percurso avaliativo, 

livro e recurso didático. 

A realização de pesquisas que tratam  de explorar outros relatos de experiências 

pode ser interessante para profissionais e pesquisadores que lidam com dúvidas e buscam 

soluções para problemas comuns, em especial quando se fala de educação especial, de 

ensino de Libras e de práticas de aprendizagem. Repercutir abordagens que lidem com o 

uso de metodologias ativas e com o design thinking é uma possibilidade para ampliar a 

transdisciplinaridade presente no contexto de ensino de Libras.  

Pennycook (2010), Khubchandani (1997) e Canagarajah (2011) apontam que é 

comum aprendizes de língua vivenciarem múltiplas linguagens e fazerem uso dessas no 

aprendizado de línguas. Sugere-se que a produção textual multimodal favoreceu essas 

vivências com o uso das modalidades linguísticas explicitadas no relato de experiência. 

Espera-se que mais relatos e práticas sejam compartilhados em âmbitos acadêmicos, 

promovendo e ampliando as situações em que a Libras é repercutida nos contextos sociais. 
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